
Benjamin Constant, 16 !e fevereiro de 1993 

IJ:mo. Sr. 
ENILDO BATISTA LOPES 
11D Secretári.o de Educação do 
11UNIC!FIO DE TABA1INGA. - AM 

UTO SOCIOAMBENTM.. 

---' '-- 
1 eoo. -rc D,.w,m l 1lJ .. , ___, 

Pre3ado senhor, 

Considerando a solicitação de V.Sa. no sentido de 
colher sugestões ao programa de educação Ticuna p~eparado pores 
ta Secretaria, alguns itens do referido programa, denominado RELA: 
TÓRIO, foram analisados em conjunto com os professores membros da 
OGPrB, apro7eitando a presença de 121 docentes índios no Curso de 
Capacitação de Pro.fessores. . 

Como resultado dessa análise, seguem alguns escla 
recimentos e sugestões~ 

:Ein. primeiro lugar, é importante esclarecer que nós 
Ticuna temos uma Organização de professores que vem trabalhando pe 
la melhoria da nessa educação. A Organização Geral dos Professores:: 
Ticuna Bilíngües(OGPTB) -tem como objetivo principal defender uma. 
escola Ticuna cc~ características próprias, conduzida pelos profes 
sores Índios, com um programa que respeite e valorize nossa língua, 
nossa cultura e noaa..s métodos de aprendizagem. Desde sua criação t 
em 1986, a OG:FTB tem procurado se articular com as Prefeituras, Se 
cretarias de Educação e FUNAI para discutir os rum.os da educação 
Ticuna e assim r~esenvolver um traballlo que venha beneficiar · - nos 
sas escolas. No entanto, essa,tarefa tem sido difícil. Pouco ternos 
conseguido, apesar do nosso interesse e da nossa dispomhbilidade. 

Esperamos, portanto, que daqui para -~ frente um novo 
trabalho possa ser realizado em temnos de articulação com as insti 
tuições interessadas em apoiar nosso trabalho e nossas idéias. Espe- 
ramos a1:3im, que nossa Organização seja consultada. para t cda . ~ ação 
e iniciativa relacionada com nossa educação, de modo que possa.mos 
ser ouvidos, que possamos colocar nossas idéias e projetos, que pos 
samos ser respeitados nas nossas decisões. 

- Como a OGPTB tem como finalidade representar todos 
os professores Ticuna, pertencentes a todos os municípios do Alto 
Solimões onde habitamos, tomamos a liberdade de analisar e discutir 
a proposta do RELA.TÔRIO cujo item trata da contratação de professores 
não-Índios para algumas escolas do Município de Tabatinga. 

Em primeiro lugar é importante colocar que a repe - 
tência e a evasão citados no referido documento não devffil.ser atri - 
buÍdos ao fato dos professorea:serem Índios. Há anos atrás uma gran 
de maioria das escolas Ticuna tinha professores não-Ín~igs e os pro 
blemas eram mais graves ainda. Por outro lado, a repetiçao e a eva- 



sã.o são problemas enfrentados pela maior parte das escolas do País, 
em função de mu'í t ac questões que não cabe no momento explicar uma 

por uma. 
No nosso caso, o baixo nível êe, aprovação resulta, 

entre outros fatores, de currículos e livros didáticos inadequados 
à nossa cultura e à nossa língua, preparados em outras regiões do 
País, sem a participação dos professores Índios, e de especialistas 
em educação indígena. llesulta também de um sistema de avaliação do 
mesmo modo inadequado, bem como de métodos pedagógicos que não con 
sid2ram nossa maneira de transmitir o conheci:nento. 

- Quanto ao ensino Pré-Escolar, é necessário esclarecer 
que a alfabetização só pode ocorrer na língua materna de um povo. 
As crianças Ticuna quando entram na escoJa;. falam somente seu idioma 
materno. Como na pré-escola as crianças já começam a ter contato com 
a escrita, o ensino deve ser féito na língua Ticuna e somente por 
professores Ticuna, devida.mente capacitados. 

Neste particular é importante informar a essa Secre 
taria, que em 1992 foi publicado o livro "NG!Ã TANAUTCHICU'NAAGU - UM 
M1-...NUAL DA ESCRITA", organizado com a participação dos professorea· 
Ticu..~a, com apoio do Centro Magüta e do Ministério da Educação. Este 
MANUAL deverá ser aplicado pelos professores Índios nas classes pré 
escolarea~ Para isso, esta.mos , no momento, participando de um curso 
de capacita~ão que tem como objetivo dar orientação sobre a aplicação 
do MANUAL e sobre outras atividades que devem ser desenvolvidas com 
as crianças em idade pré-escolar. A partir desse curso, os professores 
que participaram terão condições de iniciar suas atividades através 
de um livro didático que é específico, que é apropriado a nossa lín 
gua e a nossa culturaº 

Com este curso estamos iniciando a preparação de pro 
fessores e a organização de nosso currículo escolar, já que não é 
possível pensar em currículo sem materiais didáticos apropriados,mé 
todos adequados e formação de-. docentes_·. 

- Com relação à capacitação de professores, a OGITB et:t 
1991 solicitou ao Centro Magüta a implantação de um curso de formação 
e habilitação de professores Ticuna para o magistério, com o objetivo 
de abranger professores Índios dos municípios de Benjamin Constant, 
Tabatinga, São Pa.rl,o de Olivença, Amaturá e Santo Antônio do Içá. 
Este curso deverá se iniciar em 1994 e fará parte de um programa mais 
amplo de educação,destinado também à preparação de materiais didáticos 
(livros, cartilhas, manuais, etc) e à organização de um currículo es 
colar diferenciado e planejado junto com os professores~Ticunaó Este· 
programa deverá ser assessorado por equipes de especialistas proceden 
tes de várias Universidades do País,que já desenvolvem trabalhos li 
gados à educação indígena. 

Uma parte deste programa teve início através do curso 
acima referido, que teve seu começo no dia 05 de feverééro/93,devendo 
a segunda etapa ocorrer em julho deste mesmo ano. 

O programa de educação acima mencionado foi aprovado 
em assembléia geral da OGJ:rB, realizada.na aldeia de Porto Cordeirinho 
(Município de Benjamin Constant) de 30 de janeiro a 03 de fevereiro 
àe 1993, estando já matriculados 168 professores.., Ticuna de. diferentes :, 
municípios do A1:to Solimões. cfL 



Para o ~esenvolvime~to deste programa, a OGPrB e o 
Centro Magüta pretendem contar com a colaboração de Universidades,ãas 
Secretarias de Educação municipais, da Funai, da Seduc e M.EC, através 
de acordos de cooperação, visando uma maior integração das institui 
ções interessadas na melhoria da qualidade de ensino das escolas Ti 
cuna. A OGPrB· e o Centro MagU.ta. pretendem também convidar técnicos 
das Secrete.rias e das outras instituiç'Ses acima mencionadas, para par 
ticip~rem dos diferentes eventos do programa. 

- Com relação ao item Língua Ticuna, apontado na pá 
gina 03 do RELATÓRIO, é importante lembrar que todas as línguas in 
dígenas do País estão reconhecidas oficialmente. Na Constituição Fe 
deral. de 05 de ou~ubro de 1988, art. 210, parágrafo 22, consta Que 
"O ensino funda.:n.ental será ministrado em língua poz-tuguesa , assegura 
da às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas ma - 
ternas e processos próprios de aprendizagem". A Portaria~Interinsti 
tucional nº 559, de abril de 1991 (que regulamenta.o Becreto n2 26 
de 04 de fevereiro de 1991), artigo 32, diz: "Garantir o ensino bilín 
güe nas língua~ maternas e oficial do País, atendidos os interesses 
de cada grupo indígena em particular". 

- Qunto à.grade curricular apresentada no Relatório, 
acreditamos que será necessário um trabalho prévio de preparação de 

currículo, com a partiêipação dos professores índios, assessorados 
por especialis·~as em educação indígena, já que todo e qualquer cur 
rículo escolar deve ser organizado através de um processo de reflexão 
sobre as prioridades- e necessidades de cada escola e de cada grupo so 
cial. No caso do grupo social Ticuna, é importante que seja preparado 
um currículo único para todas as escolas, dos tantos municípios e~ 
que habitamos, de modo que todos os alunos e professores.possam adotar 
os mesr.oe materia:!..s didático~ feitos de acordo com as at í.vâdadeai 
previs;as no currículo, consirando, logicamente:,, os itens básicos do 
cu:rrículo oficial, mas considerando as peculiaridades da cultura Ticun2. 

Somente depois desse processo será possível regis 
t:.c-ar o cu:rrículo no Conselho Estadual de Educação. 

~ importante lembrar que, para trabalhar com Funda 
mentos de Geografia Indígena ou História Indígena (conforme a grade 
curricula1· apres errt adaa pela Secreta.ria;. no RELATÓRIO), será preciso 
uma fonnação adequàt.1. dos professores..: Ticuna; será preciso também or 
ganizar materiais didáticos apropriados. Sugerimos, portanto, que es 
ses conteúdos propostos na grade curricular referida, sejam posterior 
mente discutidos com nossa participação. 

- No que se refere ao ensino de 5~ a 8§ séries, a ser 
implantado na aldeia de Belém do Solimões, sugerimos q.ue os professo 
res não-índics que atuarem como docentes:tenµam uma preparação prévia 
sobre a língua, a cultura, a geografia, a história, a ciência, os 
costumea do povo Ticuna, assll!l como sobre os métodos de ensino-apren 
dizagem adeq_uados às especificidades da nossa cultura.·· · 
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t: importante e f'undament a'l, que os a.luno a Ticuna tenham um ensino 
apropriado a sua realidade, independente da faixa etária em que estão, 
que freqüentem uma escola onde ae11'ão respeitados seus valores~ seus, 
conhecimento, suas tradições, desde a idade pré-escolar até a 8§ sérieº 

Quanto à atuação de professores Ticuna: como "INTERPRE 
TES'', sugerimos que esses-. professores atuem integrada.mente com os 
docentes não-índios, de modo que possam amplia.r mutuamente seus co 
nhecimentos. 

- ~rimos, por fim, que a Secretaria·. faça um levanta 
mento das necessidades materiaia das escolas Ticuna.. do município, ou 
seja, sobre a situação dos prédios escolares, sobre a assiduidade de 
à.tistribuição/recebimento de mer-enda escolar e materiais dos alunos e 
professor (como lápis, cadernos, lápis de cor, cartolina, borracha, 
~livros, etc) e sobre a necessidade de contratação de novourprofesso 
res Ticuna. 

Acreditamos que apoios desta ordem são fundamentais 
à implanta~ção de um programa, já que nossas escolas não dispõem de 
uma atenção regular e sistemática;. quanto à infraestrú:t-a .. ma.terial e 
contratação de docentes. 

Atender a essas questões seria o primeiro grande passo 
da: Secretaria em direção à melhoria de nossa~educação escolar. 

~'Tadecemos às :professoras Jussa.ra Gomes_ Gru.ber e Ma 
rineuza Gazzetta (membrÓs do Comitê de Educação Escolar Indígena do 
Ministério da Educação, e professoras convidadas do nosso curso de 
capacitação) a assessoria à elaboração deste documentoª 

Colocamo-nos à dispcaição da Secretaria de Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer, para novos contatos e outras colaborações 
se assim for necessárioo 

Muito 6ordialmente, 

..•. J.Mt!~~ ...••.•..... 
Nino Fernandes· 
Presidente da OG?.rB, 


